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			Dedico este livro à minha família.


			Uma vida com grandes realizações acontece no convívio com outras pessoas, onde lutas são vencidas com apoio de quem você ama e que te ama.


			Todas as situações que vivemos são fases e cada uma delas ensina-nos que podemos vencer com fé, paciência nas atitudes valiosas, sabedoria na nobreza de ideia e amizade.


			Tudo se resume ao amor.


		


	

		

			Capítulo 1


			Diandra e keiko


			A caminhonete derrapava, mas com habilidade de manobras rápidas, Richard buscava os melhores lugares na estrada da pequena Vila Incaiti para passar com o carro. A chuva estava forte e o rapaz de apenas 28 anos tinha percorrido aquela estrada muitas vezes. Desde que nasceu passava por ali com o pai, Einar, e a mãe, Pachacuti. 


			O rapaz seguia com cuidado, pois Incaiti era uma cidade rodeada de formações rochosas peculiares e os motoristas não podiam descuidar-se nas curvas. Richard foi buscar na cidade próxima alguns itens para o restaurante dos pais e foi pego no meio do caminho por uma forte chuva e, sem opção de parar, ele guiava com cautela, porém em uma curva o carro derrapou e foi lançado contra o grande paredão de rochas. Richard não teve o que fazer senão parar e esperar um pouco até que a chuva forte cessasse. Mesmo sabendo que o local era perigoso, considerando o ocorrido, aquela era a melhor decisão, parar e esperar um pouco. Ligou o pisca-alerta e ficou a esperar.


			Ao escutar o rádio e observar o celular com algumas mensagens de dona Pachacuti, a “dona Pacha”, como todos a chamavam, o filho viu mais uma grande lista de coisas que deveria comprar, mas ele não estranhou, sabia que isto iria acontecer, pois a mãe sempre se lembrava de algo que ficava faltando na lista principal, e mesmo que Richard sempre anotasse tudo, o rapaz não estranhava que mais itens fossem acrescentados posteriormente, pois a mãe sempre mandava mensagens pedindo mais coisas. O rapaz esboçou um sorriso, mas foi interrompido por batidas no vidro da caminhonete.


			Richard não acreditou ao observar do lado de fora da caminhonete uma moça toda molhada, com cabelo bagunçados, aspecto estranho e com uma mochila nas costas. O rapaz imediatamente desceu do carro e disse:


			— Moça, o que você faz aqui na estrada sozinha nesta chuva?


			— Preciso de ajuda! Não estou bem!


			Ao observar melhor, Richard viu algo que o impressionou ainda mais: a moça estava grávida e parecia que iria ter o bebê naquele momento. Rapidamente o rapaz abriu a porta da caminhonete, ajudou a moça a subir no carro e, mesmo com a chuva forte, ele conseguiu tirar o carro da proximidade daquela grande muralha de pedra e decidiu voltar para a vila. 


			A moça, vendo o rosto assustado de Richard, comentou calmamente:


			— Ainda falta um pouco, mas a hora está bem próxima! Meu nome é Diandra.


			Richard, sem tirar os olhos da estrada, comenta:


			— O meu é Richard.


			O rapaz apressou um pouco mais na direção, pois mesmo aquela moça tentando tranquilizá-lo, ele não se sentiu nada calmo, pois lhe pareceu que ela estava sentindo muita dor. 


			Diandra, uma moça de cabelos negros e olhos azuis, apertava as mãos na barriga, e os lábios presos entre os dentes não deixavam escapar nenhum grito, porém os gemidos ocultos eram sentidos pelo rapaz, que dirigia com espanto. Assim ele acelerou e fez que a habilidade dele em dirigir viesse para fora e com destreza. Naquela estrada com muita lama, ele destemidamente retornou para casa.


			Uma grande freada foi dada em frente ao Restaurante El Sabor Incabolivi; o rapaz saiu da caminhonete, correu até Diandra para ajudá-la a descer e deu um grito em direção ao restaurante:


			— Mãe, ajuda!


			Dona Pacha veio depressa e, ao ver a moça, disse:


			— Filho, o que está acontecendo? Esta moça vai dar à luz?


			— Falta um pouco ainda! — Diandra responde, segurando a barriga com força.


			— Não falta, filha! Você precisa ir para o hospital.


			— Hospital não! Por favor! Sei que aqui em Incaiti tem uma parteira, por favor, chame-a, não posso ir ao hospital!


			— Sim, tem! A comadre Magaly.


			— Quero ter meu bebê com ela e nada de hospital, por favor! Por favor! — A moça, ao dizer isto, foi sucumbindo ao chão, pois as dores eram intensas e realmente a hora do parto se aproximava.


			Richard, ao ver que Diandra estava fraca e sentindo muita dor, segurou-a no colo e carregou-a para os fundos do restaurante, onde era a morada dele com os pais. 


			Senhor Einar, vendo o tumulto na garagem e percebendo que a esposa não retornou para o restaurante, foi ver o que estava acontecendo e ao entrar em casa viu Richard sair correndo.


			— Aonde você vai, filho?


			— Na casa da dona Magaly!


			— Para quê? O que está acontecendo? Cadê sua mãe?


			Richard nenhuma resposta deu ao pai, somente saiu apressadamente. 


			— Estou aqui no quarto! — Dona Pacha grita ao marido.


			Ao entrar no quarto de hóspedes e ver dona Pacha e uma moça toda molhada e parecendo que iria dar à luz naquele instante, o senhor Einar ficou surpreso, mas controlou-se e falou para a esposa:


			— O que posso fazer para ajudar?


			— Ainda não sei nem o que eu posso fazer para ajudar! — Exclama a esposa com os olhos preocupados pela situação da moça.


			Uma pergunta para a esposa veio do senhor Einar:


			— Ela vai ter o bebê aqui?
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			Capítulo 2


			A grande decisão


			O pai de Richard era um homem sensato e a pergunta sobre o nascimento de um bebê em sua casa soou para a esposa como um prelúdio de uma decisão muito importante e dona Pacha entendeu e respondeu decididamente:


			— Sim, por favor! Por favor! — Diandra é quem responde à pergunta feita por senhor Einar para a esposa. A moça exclamava e chorava muito, olhando para os pais de Richard, dona Pachacuti de 52 anos e o senhor Einar de 56 anos. 


			— Tudo bem, mocinha! Não iremos te levar a nenhum lugar. — Senhor Einar falou rapidamente e a decisão de ajudar foi selada. 


			Os olhos de Diandra derramavam lágrimas de dor e a moça comenta usando as forças que ainda restavam:


			— Minha filha se chamará Keiko.


			— Uma menininha! — Dona Pachacuti exclama.


			Neste momento Richard chega com dona Magaly, que orienta todos:


			— Preciso de espaço e aconselho que os homens retornem para os afazeres no restaurante, assim poderei trabalhar. Não se preocupem. Tudo dará certo! 


			A mãe de Richard comenta aos homens:


			— Vocês entenderam?


			— Sim! Estamos indo.


			Richard, olhando aquela moça deitada na cama com os lençóis brancos, mas suja de barro e marcas de chuva, aparentando sentir muita dor, compadeceu-se, porém mais nada ele podia fazer. 


			Os dois, pai e filho, retornam ao restaurante, que por sinal estava cheio por ser época de férias. Muitos turistas que vinham visitar as redondezas e passavam por Incaiti, almoçavam no conhecido restaurante de dona Pacha, a descendente dos Incas que se casou com um boliviano cheio de atitude e que levaram, junto com o filho, o lugar ao nível de ser conhecido por muitos turistas aventureiros que vinham curtir os museus, bares, restaurantes e pontos turísticos da grande cidade próxima a Incaiti. 


			Todos os turistas faziam questão de passar pelo vilarejo no trajeto da viagem de aventura para aproveitar a tranquilidade e saborear uma deliciosa comida e também visitar a prainha Balde da Paz de Incaiti. Eles também vinham para ter oportunidade irem até o lago Titicaca que se localiza perto de La Paz entre a Bolívia e o Peru.


			— O que está acontecendo na sua casa, Richard? — Perguntou Arline, a funcionária do restaurante. 


			— Depois explico! Hoje estamos lotados, Arline, vamos trabalhar para que nossos turistas possam ir embora rápido. — O rapaz muda de assunto para não despertar curiosidade, porém a moça conhecia o patrão e amigo muito bem, sabia que algo estava errado, mas não prolongou o assunto fazendo mais perguntas:


			— Sim! Vamos, Arline. O pessoal está agitado hoje — comenta o esposo de Arline, que já ia chegando à cozinha trazendo uma bandeja e pegando mais alguns pratos para servir aos clientes.


			— Vou ajudar Erlan. — Richard coloca o avental de servir e sai com uma bandeja para pegar as bebidas no freezer e levar até as mesas.


			Senhor Einar volta para o caixa e mesmo apreensivo com o que estava acontecendo em sua casa, começa a conversar com clientes que estavam esperando para acertar as contas. O proprietário do restaurante, sempre simpático, pede desculpas pela demora e segue com o trabalho recebendo e passando troco aos clientes.


			Senhor Haziel, juntamente com a esposa, Tatiana, e as gêmeas, Lavínia e Luísa, ao saírem do restaurante, agradecem pela refeição deliciosa e comentam:


			— Einar, cada vez que passamos pela vila, a parada obrigatória da minha família é aqui, somos seus fregueses fiéis, pois a qualidade de tudo feito aqui é de excelência. As gêmeas amam Frango Inca com chocolate e eu não vivo sem o Singani. — O pai de família sorri alegremente e comenta:


			— Eu não vi a Pacha hoje, senhor Einar! Agradece ela pela Sopa de Nani. Estava maravilhosa como sempre. — Tatiana fala para o pai de Richard. 


			— Ela está resolvendo umas coisinhas em casa, mais tarde estará no restaurante. Falo para ela! Obrigado pela preferência. Voltem sempre! Tchau, meninas! —Adeusinhos foram dados para as pequeninas do casal. Lavínia e Luísa, duas menininhas lindas, de 5 anos, com olhos sapecas e cabelinhos enroladinhos e amarrados com fitas vermelhas e vestidinhos iguais floridos.


			Einar sabia que o elogio de Tatiana era feito de coração, pois o casal de empresários era cliente de anos, frequentavam o restaurante antes mesmo do nascimento das gêmeas. Os dois haviam passado a lua de mel no vilarejo, fugindo da loucura da cidade grande, e desde então uma amizade foi construída.


			Richard passava entre as mesas, entregava Chica e Singani para os clientes e anotava na comanda, mas a atenção do rapaz estava toda voltada para a casa. Erlan observou o amigo e comentou:


			— Richard, você está disperso, preocupado. O que está acontecendo?


			— Está tudo bem, amigo! Eu estou pensando nas compras que não deu para fazer, pois a chuva estava forte e tive que voltar para casa. 


			— Tudo bem! Eu vou com a Arline mais tarde na cidade e trago o que precisar. Envia as listas da sua mãe para mim pelo WhatsApp, que dou um pulo nas lojas e trago tudinho!


			— Vocês irão quebrar um galho mesmo! Obrigado!


			— Não tem de quê! Eu preciso mesmo ir à cidade comprar um pano para Arline fazer um vestido para a festa da vila do mês que vem. Tudo bem! Mas vê se passa todas as listas que sua mãe enviou, porque ela fica brava quando se esquece de comprar algo. 


			Arline, que escuta o esposo conversando com o amigo, dá um sorriso de forma divertida e continua no fogão terminando de finalizar alguns pratos: Silpancho, Pique a lo macho, Fricassê e Tabulet, iniciados por dona Pacha.


			Na casa do rapaz as coisas estavam estabilizadas, pois dona Magaly tinha cuidado de acomodar a grávida e acalmava a moça para que o momento exato chegasse. 


			Diandra sabia que a hora viria e que tinha que conversar com dona Pacha e contar toda a verdade, o porquê de estar ali. Havia fugido da família e não sabia para onde ir, e quando um ônibus passou, logo depois de fugir do acidente que tinha sofrido, ela entrou.


			Diandra, sem saber o destino do ônibus, esperou que o veículo parasse em uma rodoviária, e assim, da mesma forma que pegou aquela condução que seguia para uma das cidades históricas próximas à grande cidade, a moça desceu do ônibus e começou a andar sem rumo, indo parar na estrada que levava até o percurso para Incaiti, pois a moça já tinha visitado o vilarejo e conhecia o local. Porém Diandra não esperava que o céu fosse despencar em chuva, então a grávida esperava que uma alma boa aparecesse, pois a chuva intensa começou e tudo se complicou quando as dores começaram. Foi nesse momento que avistou a caminhonete de Richard. 


			A moça ia começar a falar, mas foi interrompida por dona Magaly, que aconselhou que ela guardasse todas as energias para o momento do parto. As dores aumentavam cada vez mais e dona Pacha, segurando a mão de Diandra, tenta acalmá-la:


			— Fique tranquila. Tudo sairá bem! Vai dar tudo certo! Seu bebê nascerá logo!


			Diandra chorava e nada comentava, pois percebeu na fala da mãe de Richard preocupação.


			Dona Magaly chamou Pachacuti em um canto do quarto e disse baixinho:


			— Esta moça está muito fraca. Estou temendo pela vida dela e do bebê. Por que o Richard não levou Diandra para o hospital?


			— Não sei, comadre! Mas aqui em casa esta moça pediu demais para não ser levada ao hospital e ela pediu uma parteira, implorando para que não a levássemos ao hospital e ela até sabia que Incaiti tinha parteira.


			No restaurante alguns clientes pediam sobremesas e as Tortas de Três Leches e flan saíam sem parar. Richard e o pai ansiavam para que o expediente do almoço acabasse rápido, pra eles irem para casa, mas os clientes pareceram querer demorar um pouco mais e eles nada podiam fazer, pois não queriam despertar curiosidade nas pessoas.


		


	

		

			Capítulo 3


			O nascimento de keiko


			O momento do nascimento de Keiko chegou e dona Magaly, sendo uma senhora experiente e velha parteira, trouxe a linda bebezinha para o mundo. Diandra recebeu a filha nos braços e um beijinho foi dado na testa da pequenina.


			A bebezinha parecia saudável, porém a mãe estava muito debilitada e cansada. Dona Magaly alertou Pachacuti que deveria levar aquela moça e a filha para um hospital, pois a moça aparentava desnutrição e também foi observado, tanto por dona Pacha quanto por Magaly, que Diandra tinha alguns machucados e marcas roxas nos braços e pescoço, que eram hematomas estranhos. Nada foi perguntado para a moça, mas observaram também algumas espécies de perfurações nos braços como se fossem de injeção. 


			Diandra chorava ao segurar Keiko e agradeceu:


			— Não tenho como pagar a vocês pelo que fizeram. Desejo que vocês sejam abençoadas com saúde e prosperidades!


			— Querida, ver você e sua bebê no colo é pagamento suficiente, pois desde que minha mãe me ensinou a trazer bebês ao mundo, nunca cobrei por ajudar e decidi ajudar muitos bebês — falou dona Magaly com todo o carinho na voz.


			— Verdade! Ver você com sua filha é algo que me alegra muito, filha, e isto, por si só, paga, pois foi uma imensa alegria presenciar uma benção tão linda vir ao mundo! — Dona Pacha fala e acaricia a cabecinha de Keiko com muito amor e carinho.


			Neste momento o restaurante estava um pouco mais vazio e o senhor Einar pediu para Richard ver como estavam as mulheres em casa. O rapaz saiu apressado e foi saber como estava tudo.


			Ao abrir a porta do quarto e ver a mãe, dona Pacha, que segurava Keiko nos braços, o rapaz ficou tão comovido que seus olhos se encheram de lágrimas, pois um bebezinho era o que a mãe dele ansiou por muitos anos, e nunca pôde ter. Com a idade, esse desejo pareceu ter sido esquecido. 


			Richard era um homem de porte físico mediano, com estatura de 1,70m, cabelos pretos, lisos, com topete superdefinido e comprido com lateral e leve degradê, e olhos com tons acobreados. Apesar dos pais serem uma junção de descendentes de incas e bolivianos, Richard tinha traços definidos firmes, pois havia puxado uma parte da família que vinha do lado da mãe e deixava qualquer moça do vilarejo a olhá-lo quando ele passava, e até as clientes do restaurante jogavam charme para ver se conseguiam fisgar um dos solteiros mais lindos que elas podiam encontrar nas redondezas.


			Richard era um homem incrivelmente bonito e, mesmo sendo um adulto comprometido com o trabalho, responsável, trabalhador, estudioso e com muitas outras qualidades, uma que se destacava era a sensibilidade ao próximo, pois sempre ajudava as pessoas. E ao ver aquela bebezinha no colo da mãe e pensar que tudo tinha dado certo, ficou emocionado e lágrimas encheram os seus olhos.


			— Mãe, eu posso entrar? — Ele falou baixinho, pois observou que Diandra estava dormindo.


			— Não, filho, eu vou sair para a sala. Vamos deixar esta mamãe lutadora descansar. — Dona Pachacuti, saindo com Keiko no colo, Richard próximo as duas levando a mão de leve até a cabecinha do bebê, ele diz:


			— Que bebê lindo!


			— Sim, filho! O nome dela é Keiko.


			— Ela! Nossa! Uma princesinha!


			— Sim, uma princesinha! — Dona Magaly, que vai saindo do quarto e encostando a porta, exclama baixinho e depois continua:


			— Rapaz, que loucura foi esta de trazer esta moça para cá?! Se você não tivesse me encontrado, as duas estariam em apuros: bebê e mãe.


			— Verdade, filho! Por que você não as levou para o hospital na cidade?


			— Mãe, o carro estava fora da estrada e eu ainda estava aqui bem perto da vila, demoraria muito ir até a cidade e fiquei preocupado, pois parecia que a mamãe desta lindeza estava sentindo muito dor. — O rapaz comenta pegando Keiko no colo com muito cuidado e com os olhos cheios de carinho.


			— Como assim?! O carro estava fora da estrada?!


			— Não tive tempo de comentar, mas a chuva provocou uma derrapagem e bati a caminhonete no paredão. O pai ainda nem viu a lateral da caminhonete, mas vai ver com certeza! 


			— Rapaz, você é muito habilidoso! Se você que conhece estas estradas, com suas idas e vindas da época da faculdade e das compras de sua mãe na cidade, deixou a caminhonete derrapar, ainda bem que nenhum outro motorista se aventurou em ir à cidade. — Dona Magaly exclama balançando a cabeça e saindo para ir embora.


			— Comadre, você já vai?


			— Sim. E voltarei amanhã para ver como está aquela mamãe mocinha. Outra coisa, Pacha, você observou como ela é nova, uma criança, aparenta ter pouca idade e algo estranho aconteceu, pois o estado físico dela não é algo normal, mas o parto ocorreu tudo bem.


			— Sim, observei, mas amanhã iremos saber mais.


			— Até logo. Cuidem desta princesinha! Amanhã bem cedo, vejo vocês. 


			— Até logo! — Senhor Einar responde pela família entrando em casa no mesmo instante que dona Magaly está saindo.


			O pai de Richard vai até o filho e com um sorriso diz:


			— Que preciosidade!


			— Keiko — Dona Pacha fala.


			— Filho, eu vi a caminhonete! Você está bem?


			— Sim, pai! Não foi exatamente uma colisão lateral, a caminhonete saiu da estrada e passou encostando-se ao paredão, mas consegui tirar a tempo então somente a parte da carroceria ficou arranhada.


			— Tudo bem, filho! — O pai diz para Richard com olhar de carinho e alívio.


			Dona Pacha, que vê pai e filho em volta da pequenina Keiko, diz rapidamente:


			— Preciso levar esta mocinha para que seja amamentada. — Pegando Keiko com todo o carinho da mão do filho, dona Pachacuti leva a pequenina para o quarto onde Diandra estava.


			— Agora o que faremos, pai, com esta moça e a filhinha dela?


			— Não sei! Sua mãe decidirá. Eu penso que deveríamos levar esta moça para a cidade e procurar a família dela, mas me pareceu que ela estava com muito medo e vamos ver o que podemos resolver. Amanhã iremos decidir juntos como família, mas agora vamos voltar para o restaurante filho, pois o Erlan e a Arline vão para a cidade e, agora que a chuva parou, provavelmente teremos mais clientes que passarão pela vila no horário do café da tarde e as Quelitas, Saltenas Bolivianas e os Queque de Racacha estão prontinhos para serem vendidos aos turistas que seguirão viagem até a cidade.


			— Sim, pai, vamos voltar.


			Pai e filho, retornando ao restaurante, encontram algumas pessoas que saíam com guloseimas para beliscarem dentro dos carros no percurso até a cidade e Richard avisa para Erlan:


			— Enviei as listas da minha mãe para você. Divirta-se buscando cada coisa! — O rapaz sorri para o amigo e vai seguindo em direção à cozinha do estabelecimento para embalar mais algumas guloseimas e colocar na vitrine.


			Senhor Einar vai para o caixa e escuta Erlan dizer:


			— Seu filho tinha que ter se formado comediante e não em administrador, senhor Einar!


			— Mas deste jeito não teríamos quem administrasse o restaurante. Richard é meu braço direito, cabeça, pernas e tudo! — O pai sorri para o empregado, que sai sacudindo um boné.


			Logo depois a esposa de Erlan sai da cozinha em direção ao caixa do restaurante e, escutando um restinho do diálogo, diz:


			— O que seria de todos nós sem o Richard, isto sim!


			— Nossa! Meu bem, eu estou aqui para resolver todos os seus problemas! — Exclama Erlan com uma pontinha de ciúmes de Richard.


			— Eu sei! Eu sei, meu bem! Mas foi o Richard quem fez nosso restaurante vir para o século atual e assim conseguimos prosperar. Ele merece muito crédito.


			— Tá bom! Concordo! Vamos para o carro, amor, pois sei que levarei mais tempo para chegar à cidade, porque a estrada deve estar lama pura. Vamos antes que anoiteça e as lojas da cidade fechem.


		


	

		

			Capítulo 4


			Questionamentos


			Na casa de dona Pacha um ato de puro amor estava sendo consumado, pois Keiko estava sendo amamentada e pela primeira vez mãe e pequenina estavam tranquilas.


			Dona Pacha viu tudo com muito carinho e sem perguntas disse somente:


			— Minha querida, você e sua bebezinha podem ficar conosco o tempo que precisarem. Não se preocupe, mas teremos que ir até o cartório registrar esta princesa. Estou com a declaração de nascido vivo que Magaly me deu em relação à Keiko. Creio que amanhã poderemos fazer isso.


			— Sim, faremos. — Diandra responde com voz fraca.


			A noite veio e todos estavam em casa, pois depois de Richard receber as encomendas da mãe trazidas por Erlan e a esposa, fechou o restaurante e foi jantar com a família. 


			Dona Pacha tinha feito um jantar especial com salada de quinoa, o prato que toda a família gostava. A mãe de Richard serviu um prato generoso, levou ao quarto e ofereceu para Diandra. A moça não aceitou, pois comentou que não conseguiria comer, pois o estômago doía muito e ela estava com muita náusea.


			Dona Pachacuti ficou muito preocupada, pois observou melhor a garota e viu que o olhar era fundo e aparentava estar muito fraca, porém ela não insistiu. Deixou somente um suco na mesinha próxima à cama onde Diandra estava com Keiko.


			Na sala de jantar, senhor Einar e Richard estavam muito curiosos para saber como as hóspedes estavam e dona Pacha, chegando para também saborear o jantar, disse de forma decepcionada:


			— Ela não quis comer nada! Estou preocupada com esta moça!


			— Mãe, deve ser por causa de tudo que ela viveu. A chuva estava muito forte quando ela chegou à caminhonete. Eu não acreditei vendo como estava molhada, e ao pensar sobre isso chego à conclusão que essa moça fez uma grande loucura. Será que veio andando de onde? Será que pegou carona como fez comigo? Por que uma grávida passaria por tudo aquilo tão próximo ao momento de dar à luz? Não estava passando nenhum carro na estrada e o horário do ônibus não condiz com a hora que ela apareceu perto da caminhonete. Estranho demais o aparecimento desta moça em uma estrada no meio do nada no temporal em pleno momento de ter um bebê!


			— Não sei o que te dizer, filho, pois também tenho muitas perguntas e dúvidas que somente ela poderá esclarecer, mas amanhã conversaremos com ela. — Diz a mãe de Richard.


			— Você tem que conversar mesmo com ela, pois esta mocinha e aquela princesinha, mesmo sendo bem-vindas aqui, devem explicações, pois somos totais desconhecidos para ela e a situação é muito estranha mesmo. — Diz senhor Einar. 


			— Farei isto cedinho! Agora vamos jantar.


			Depois do jantar, todos foram para os quartos procurar descanso, pois o dia havia sido de muito trabalho e fortes emoções.


		


	

		

			Capítulo 5


			Fuga e esclarecimentos


			Na madrugada, com apenas a luz da cozinha ligada, fazendo uma penumbra em toda a casa, Richard vai até a cozinha tomar um copo com água e escuta um barulho vindo da porta da sala, e ao ir olhar, vê Diandra com a pequenina Keiko no colo saindo nas pontas dos pés de casa, aparentando estar fugindo. 


			A moça mal conseguia manter-se em pé direito, apoiava-se na parede da sala e com a mochila nas costas e a bebê no colo, estava fugindo sem nada dizer ou nem mesmo se despedir. Richard, indo até ela, interrompendo-a de seguir em direção ao portão, disse:


			— Aonde você pensa que vai?


			— Vou embora.


			— Não vai não!


			— Vou sim! Tenho que ir.


			— Já disse que não! Dê-me a Keiko aqui e volte para dentro agora. Mãe, pai, me ajudem aqui! — O rapaz gritou.


			Os pais de Richard, ao escutarem o grito do filho, saíram ao encontro do rapaz e da moça que segurava Keiko, não deixando que Richard pegasse a pequenina.


			— Tenho que ir embora, antes que eles me encontrem.


			— Eles te encontrem?! — Senhor Einar falou chegando próximo ao filho e observando bem de perto aquela garota misteriosa.


			— Minha filha, do que você está falando?


			— Preciso ir! Preciso ir! — Diandra falava e chorava ao mesmo tempo segurando Keiko com força. 


			— O que está acontecendo? — Richard fala forte.


			Diandra, ao ver que o rapaz ficou exaltado e demostrava estar nervoso, respondeu como um grito.


			— Eles irão pegar minha filha e me internar de novo!


			— Eles?! Internar?! Quem? Por que te internar?


			— Por causa de dinheiro! Tudo é por causa de dinheiro! Porque eu só faço coisa errada! Eu não sou boa pessoa! Todos me odeiam! — Diandra chorava copiosamente e falava coisas sem sentido, o que demostrava um total descontrole de sua parte. 


			Todos parados na saída da sala que seguia para o quintal na penumbra da madrugada deixou dona Pacha muito atordoada, o que fez sua pressão baixar. Assim a senhora falou ao seu marido:


			— Einar, eu não estou me sentindo bem!


			— Pacha, o que está acontecendo?


			De repente a mãe de Richard começa a desmaiar e Diandra, mesmo querendo fugir, ao ver tudo que acontecia com dona Pacha, fala rapidamente: 


			— Leve ela para a sala e a acomode no sofá. A pressão deve ter baixado. 


			Todos foram para dentro de casa. As luzes foram acessas e Keiko foi rapidamente dos braços de Diandra para os de Richard, que ficou a olhar a moça, que aparentava saber exatamente o que dizia e fazia. Dona Pacha sentou-se no sofá e a moça, pertinho dela, começou a conversar, e com a mão passou a medir sua pulsação.


			— A senhora teve uma queda de pressão. Desculpe-me pelo incômodo! A culpa foi minha, por trazer preocupação para sua família. Por tudo que fizeram por mim e por minha filha, sei que são pessoas boas e não merecem que eu esteja aqui trazendo meus problemas, por isso preciso ir embora.


			— Minha filha, vocês não são problemas de forma nenhuma! Não quero que você vá embora. 


			— Não posso ficar! Vocês têm que entender. — Diandra fala e olha para todos. Principalmente para Richard, que segurava Keiko com tanto carinho e cuidado.


			— Você não pode ficar por quê? Não entendemos! — Senhor Einar exclama.


			— Provavelmente virão atrás de mim — Diandra fala levantando-se do sofá de onde estava com dona Pachacuti e pegando a filha no colo, tirando-a do rapaz que tão cuidadosamente a segurava enrolada em uma manta cor-de-rosa. Fez gesto que seguiria com a ideia de ir embora. A moça cambaleava devido à fraqueza, porém, como uma mãe leoa, protegia a filha e queria fugir de algo que era desconhecido para a família de Richard. 


			Richard olha para a moça e nada entende, mas tanto ele quanto os pais entenderam que Diandra estava decidida a seguir com a ideia de ir embora e ele precisava fazer algo, dizer algo:


			— Vou notificar a polícia que você esteve aqui ontem e está pela estrada ou na vila e sobre o nascimento de Keiko.


			— Não, por favor! — Diandra, muito próxima de Richard, olhando-o, implora.


			— Se você não nos contar tudo agora mesmo, eu irei fazer a ligação e, mesmo que você fuja, a polícia te encontrará, pois você não conseguirá ir muito longe no estado em que está.


			— Filho! — Dona Pacha exclama.


			— Deixa, mulher. Ele resolve! — Senhor Einar concordava plenamente com o filho, porque aquela moça e aquela bebezinha haviam trazido alguma modificação para a família e ele sentia que suas vidas estavam mudando e o futuro estava sendo traçado naquele momento. 


			— Se você viu que somos pessoas boas como comentou, talvez possamos te ajudar mais. — Richard fala com tom firme e decidido. Vai até Diandra e pega Keiko no colo como se fosse algo que ele dominasse.


			Diandra, ao olhar aquela atitude do rapaz e perceber que todos demostravam muita preocupação por ela e a filha, voltou a sentar-se próximo de dona Pachacuti e disse:


			— Irei contar sobre minha história. Eu Tenho 20 anos, sou estudante de enfermagem e descobri que estava grávida e meu namorado me aceitou, apesar da gravidez. Fugi com ele e escondi da minha família e estava fugindo novamente ontem, pois minha família me encontrou e me internou em uma clínica de recuperação para controle de toxicodependência. Mas com a chuva, o carro capotou e a última coisa que escutei do meu namorado antes dele morrer foi que ele amava a mim e a minha filha. — A moça, ao contar um pouco sobre si, colocou o rosto entre as mãos e começou a chorar e nada mais conseguia dizer. 


			Dona Pachacuti, que estava sentada ao lado de Diandra, abraçou a garota e falou baixinho:


			— Não se preocupe minha filha, estamos com você.


			Senhor Einar e Richard somente entreolharam-se perplexos e nada comentaram, pois a situação era inusitada e totalmente diferente de difícil compreensão com fulga, morte e nascimento.


			Diandra, reunindo forças, diz:


			— Desde que cheguei aqui, vejo os cuidados que vocês estão tendo comigo e também com minha filha. Há muito tempo que ninguém cuida de mim! A senhora sempre me chamando de filha é algo que meu coração sentiu, pois minha mãe morreu assim que completei 18 anos e fiquei sozinha. Meu pai eu nunca conheci, pois no mundo era só eu e ela, até que arrumei um namorado, que também era como eu, sozinho no mundo, e começamos a morar juntos, porém em um momento de briga com ele, fiz uma loucura e minha vida virou de ponta cabeça, mas agora ele morreu. — Diandra chorava e foi amparada por dona Pachacuti.


			— O que você está nos contando sobre seu namorado é algo muito triste! Mas se você estava internada, era para o seu bem! Por que você deseja tanto fugir? — Senhor Einar interrompe o abraço da esposa com Diandra.


			Diandra percebeu que o senhor Einar não engoliria facilmente qualquer explicação, então a moça pensou por um tempinho e começou a contar uma história. 


			— Vou explicar melhor desde o começo. Há alguns meses, umas pessoas apareceram na minha casa e se identificaram como sendo da parte do meu pai, pensei que ele ainda estava vivo, mas ele tinha falecido e foi então que tudo ficou estranho, pois tem uma herança, algo que não quero, mas em que, aparentemente, minhas irmãs por parte de pai têm muito interesse e eu fui enrolada em uma armadilha. Eu estava fazendo um estágio em um hospital e tramaram contra mim colocando medicamentos e drogas no meu armário e alegaram que eu estava usando e mesmo negando, afirmando que nunca usei drogas, fui internada em uma clínica para tratamento. Foi lá que eles me aplicaram a primeira droga que meu corpo recebeu. Eles faziam acompanhamento clínico e social, dando assistência individualizada para mim sem nenhuma restrição de medicação, aplicando o que eu nem sabia, parecendo que queriam matar a mim e a minha filha. Mesmo que eu falasse sobre a gravidez, ninguém se importava. Me amarravam e me drogavam e até bateram em mim. Meu namorado descobriu onde eu estava, me tirou de lá e fugimos. Eu não fiz isso! Não roubei! Não usava drogas! Nunca poderia fazer isso com minha filha...


			— Então seus pais são falecidos e seu namorado também? — Dona Pachacuti interrompe a narrativa de Diandra, que explicava todo mistério e também deixava lágrimas correrem pelo rosto enquanto falava e observava somente Richard com Keiko no colo, pois parecia que buscava sua aprovação.


			 Pachacuti levanta-se do sofá e diz em tom firme com uma voz que esposo e filho conheciam muito, aquela voz de mãe e esposa que ninguém pode contestar.


			— Diandra, volte para o quarto com a Keiko e descanse. Está quase amanhecendo e assim que o dia raiar, minha família irá trabalhar e em outra oportunidade você nos contará melhor toda sua história. 


			Diandra entendeu que dona Pachacuti estava dando uma ordem para todos. Richard entregou Keiko no colo de Diandra e somente disse:


			— Vou descansar. — O rapaz saiu da sala sem nada mais dizer, pois a história contada pela moça era algo estranho e tinha muitas lacunas. Ele e o pai, como homens, não engoliam histórias, pois eram experientes, já que muitos tentaram passar os dois para trás em relação ao restaurante, eles ficaram calejados pela vida.


			— Também vou. — Senhor Einar falou logo depois do filho. E pensando da mesma forma que Richard, o velho pai sabia que teria que apurar toda a história daquela moça, pois algo o incomodava e a sensação de que Diandra não estava dizendo a verdade veio imediatamente depois da pausa que a moça fez ao começar a falar, como se narrando algo que não era real. Mas ele não podia julgar e decidiu esperar para ver no que iria dar toda aquela presença dela com aquela pequena bebê em sua casa.


			Na sala ficaram somente as duas mães e Keiko. Diandra, olhando aquela situação, disse:


			— Sua família é maravilhosa. Não tenho como agradecer por tudo que estão fazendo por nós. — Diandra passa a mão sobre a testa da filha, que dá uma leve mexidinha, aparentando estar acordando, pois estava no momento de ser amamentada.


			— Sim, eles são maravilhosos! Eu sei disso. Agora me obedeça também e conversaremos depois que você descansar. De manhã, deixarei todo o café organizado. Não saia de casa. Pedirei ao Richard para trazer seu almoço. À tarde, virei ver vocês. Realmente não saia, é melhor que ninguém saiba por enquanto que você está aqui.


			— A dona Magaly sabe que estou aqui.


			— Vou ligar para ela e conversarei com ela.


			— Muito obrigada, por tudo que a senhora e sua família têm feito por mim e minha filha!


			— Você não precisa agradecer, filha! Só ver você e sua filhinha com vida, já me deixa muito feliz! — Dona Pachacuti fala de forma carinhosa, porém muito preocupada.


		


	

		

			Capítulo 6


			Reestruturando a família


			O dia amanhece ensolarado e Richard e o pai saem em direção ao restaurante depois de se deliciarem com um desjejum preparado por dona Pachacuti.


			No restaurante, que se localizava em frente à casa de Richard, pai e filho, ao abrir o comércio, recebem Erlan e a esposa, que chegam comentando sobre como a vila está com muitos turistas e como provavelmente eles teriam muitas vendas. E foi o que aconteceu. 


			Era uma manhã cheia de pessoas comprando as guloseimas feitas por dona Pacha, que, depois de observar Diandra e Keiko descansando e preparar o desjejum da moça deixando-o em uma bandeja próximo da cama, saiu nas pontas dos pés e seguiu para o restaurante.


			Dona Pachacuti iniciou rapidamente o preparo do almoço no restaurante, pois percebeu que era grande o fluxo de clientes.


			Muitas pessoas passavam para o almoço no El Sabor Incabolivi, alguns elogios chegavam até a cozinha e com sorrisos dona Pacha e a fiel ajudante, Arline, recebiam todos.


			Na casa de Richard, depois de acordar, Diandra cuida da filha, mesmo se sentindo muito fraca, com dores pelo corpo e com a cabeça doendo como se fosse explodir, sentia-se ansiosa, culpada por não dar para a filha o que a pequenina precisava. Então uma tristeza profunda abateu o coração da mãe, que começou a chorar juntamente com a bebezinha, que era sacudida no colo com tentativas inúteis para que se acalmasse. 


			O desjejum, Diandra nem tocou, pois sentia o estômago doer e sabia que não estava em condições de saborear nenhum alimento, pois sentia vontade de vomitar, então decidiu não comer. Keiko, procurando os seios da mãe, saciava-se com o leite materno, mas Diandra percebeu que a filha sentia fome e constatou que o leite era pouco. A moça sentiu-se ainda mais preocupada, mas não tinha como fazer nada, apenas continuava balançando a filha, que chorava por fome. 


			Como não sabia o que fazer, o desespero e uma sensação de impotência se intensificaram e a moça chorava. Neste instante, Richard dá uma pequena batidinha na porta do quarto, pois tinha ido levar para Diandra o almoço. O rapaz, ao entrar, vê aquela cena: Diandra desesperada com a filhinha no colo, e observa a bandeja do desjejum que não foi tocada. Então repreende a moça:


			— Você não tomou o desjejum! O que está acontecendo com a Keiko? Por que chora tanto? Por que você também está chorando?


			— Eu não tenho fome, por isso não comi, mas Keiko sim!


			— Por que você não a amamenta?


			— Não tenho leite! — A moça olhou para Richard demostrando naquela frase que estava pedindo socorro.


			— Como assim?! Você não tem leite?!


			— Tomei muitas drogas na clínica, meu sistema hormonal está todo desregulado e...


			— E o quê?


			— Estou muito cansada! — Diandra exclama e, em um gesto de puro sentimento de culpa, entrega a filha no colo de Richard e depois se senta na cama com a cabeça entre as mãos e o choro a domina fortemente.


			O rapaz, com aquele pequeno ser no colo e vendo o desespero daquela moça, não sabia o que fazer, mas uma coisa ficou clara para ele: Diandra estava em depressão e precisava de ajuda urgentemente. Richard colocou Keiko na cama, mesmo que ela estivesse chorando, e saiu depressa em direção ao restaurante.


			— Mãe, mãe! — O rapaz praticamente entrou na cozinha do comércio aos gritos.


			— Elas precisam da senhora!


			— O que aconteceu, Richard? — Dona Pachacuti pergunta.


			— Diandra está mal e não para de chorar e Keiko também chora, pois está com fome.


			— Meu Deus! — Dona Pacha exclama.


			Senhor Einar, entrando na cozinha naquele instante, escuta o que o filho diz e pede à esposa para ir a socorro da moça e do bebê. Dona Pachacuti livra-se de um avental, lava as mãos e sai depressa para socorrer mãe e filha.


			— Quem é Diandra? Quem é Keiko? — Arline, que estava na cozinha, pergunta para Richard.


			O pai do rapaz, muito sábio, entendia que, pelo o que foi contato por Diandra, a moça queria que ninguém soubesse que ela estava naquela vila, então de uma forma rápida, bolou um plano que ele não imaginava que mudaria a vida de toda a família e assim respondeu antes do filho para a funcionária curiosa:


			— Diandra é minha nora e Keiko é minha netinha, que acabou de nascer.


			— Nora?! Richard, você tem mulher? Tem filha também?


			Erlan, que chegava à cozinha para pegar alguns pratos que estavam preparados para levar para os clientes, diz:


			— Muito bem, meu rapaz! Não nos contou nada. Parabéns! Depois preciso saber de tudo. Arrumou uma mulher na cidade e escondeu de nós! Esperto!


			Richard, que recebia uma batidinha de felicitação nas costas, olhava para o pai sem nada responder, pois mesmo assustado e entendendo o porquê de o senhor Einar ter dito aquela grande mentira, ele não aprovava mentiras, e, sem nada responder, saiu da cozinha e foi em direção à casa ao encontro de dona Pacha.


			Senhor Einar, que agora tinha que sustentar uma mentira, respondeu para os dois funcionários:


			— Sim! Agora sou avô. Iremos apresentar para vocês futuramente, com calma, minha nora e minha neta, fiquem tranquilos e voltem ao trabalho.


			O patrão voltou para o caixa e deixou Erlan e Arline sem nada para comentar.


			Dona Pachacuti foi até a casa e ajudou no que podia, tentando auxiliar Keiko no pegar do peito, levou água para Diandra e comentou que a moça precisava se acalmar para que a produção de leite viesse à tona.


		


	

		

			Capítulo 7


			Roly, ama de leite


			Diandra, com os cuidados de dona Pacha, tranquilizou-se e resolveu ficar um pouco mais com a família que tão carinhosamente cuidava de Keiko, pois o amor expressado para com a criança era visível, e como ela não tinha forças para fugir, resolveu ficar. 


			Dois dias de passaram e na casa de dona Pachacuti todos se revezavam para cuidar de Keiko e tentar ajudar Diandra, pois percebiam que a moça cada vez mais se abatia e estava muito magra, porém nada que dona Pachacuti dizia conseguia tirar a moça daquela tristeza profunda. 


			Dona Pachacuti e a família entendiam a situação de Diandra, pois a fraqueza estava consumindo a moça, mas tinham medo por Keiko, que solicitava a mãe, que não correspondia, até que dona Pachacuti pega Keiko da cama e comenta com Diandra:


			— Fique tranquila, apenas repouse. Irei dar um jeito.


			A moça nada expressou ao ver dona Pacha pegando a filha e indo para a sala, somente virou-se para o canto da cama e nada mais.


			Richard entra em casa e vê a mãe com Keiko no colo, que agora tinha parado de chorar, o que o surpreendeu, já que a criança apenas chorava e resmungava, provavelmente pela fome. A mãe do rapaz estava com o um celular na mão, aparentando ter acabado de falar com alguém. 


			Richard escuta a mãe dizer:


			— Me leve para a casa da comadre Magaly agora, por favor, filho!


			Richard, sem entender nada, seguiu com dona Pachacuti que levava no colo Keiko enroladinha em uma mantilha.


			Richard perguntou:


			— Mãe, o que vamos fazer na casa da dona Magaly?


			— Vamos conseguir uma ama de leite para esta mocinha! — Dona Pacha fala com todo carinho na voz e olhando para Keiko, que a observava colocando as pequeninas mãos na boca como sinal de fome.


			— Entendi! Dona Magaly conseguiu alguém?


			— Sim! Ela nos levará na casa de uma moça que acabou de ter bebê também e tem condições de nos ajudar.


			Chegando a frente do portão da casa de dona Magaly, o rapaz para a caminhonete e a velha senhora que esperava por ele e dona Pachacuti entra no veículo e diz:


			— Vamos, siga em frente, vou te dizer a direção.


			— Comadre, eu sei que esta moça poderá ajudar, ela é uma excelente pessoa. — Dona Magaly comenta.


			— Que bom que você encontrou alguém para ajudar! — Dona Pachacuti fala.


			— Mas tem uma coisa! O que vamos falar para ela? De quem é esse bebê?


			Richard, mesmo dirigindo, interrompe dona Magaly e diz:


			— Minha!


			— O quê?! — Dona Magaly exclama.


			— Comadre, escuta que a história é complicada! — Dona Pacha fala.


			— Dona Magaly, há alguns dias tive que chamar minha mãe no restaurante às pressas, e quando eu cheguei, estava tão preocupado que me esqueci da situação de Diandra, e ao falar o nome dela, despertei a curiosidade de Erlan e Arline, assim meu pai decidiu contar a história de que Keiko é minha. — Richard fala sem motivação na voz.


			— Richard, foi boa ideia do seu pai! — Dona Magaly fala.


			— Comadre, boa ideia?! Mentir nunca é uma opção boa e não deve ser encarada como uma ideia que pode resolver as coisas. Em momentos de decisão na vida, a verdade sempre deve reinar. — Dona Pachacuti afirma.


			— Concordo, mãe, mas como a mentira foi dita, agora teremos que sustentá-la. Complicado será para explicar para a Diandra, estamos demorando dizer, pois será complicado explicar para Diandra que meus amigos do restaurante pesam que Keiko seja minha filha. — O rapaz exclama com preocupação na voz.


			— Vocês deverão pensar em uma coisa de cada vez. Vamos solucionar o caso da fome desta mocinha aqui e depois vocês pensam como sairão dessa mentira. — Dona Magaly comenta, pegando Keiko do colo, da mãe de Richard. 


			Com as coordenadas que dona Magaly passou rapidamente, Richard chegou a uma casa pequena muito simples, nada como a casa de dona Pachacuti, que era grande e muito confortável.


			Um menino estava no portão e ao ver a caminhonete parar, foi para dentro gritando:


			— Mãe, mãe, dona Magaly chegou! Uma mulher veio até a porta da cozinha e convidou todos para entrar.


			Dentro de casa, um bebê-conforto estava próximo a um sofá com um forte rapazinho dentro, dormindo tranquilamente. A casa estava toda limpinha e a moça que atendeu dona Magaly e os outros convidados foi logo pegando Keiko do colo da velha parteira e disse:


			— Fique à vontade! Vou cuidar desta mocinha e conversaremos daqui a pouco.


			A moça saiu com Keiko em direção a um quarto e rapidamente de lá da sala deu para escutar que os pequenos resmungos de Keiko cessaram, o que provavelmente era o sinal de que estava sendo amamentada. 


			Na sala com o outro bebezinho e o irmãozinho, que aparentava ter uns 6 anos, todos ficaram ansiosos, pois estavam preocupados se Keiko iria aceitar ser amamentada por outra mãe. Mas a menininha com olhos pretos e carequinha nem se ateve ao que os adultos tinham preocupação, pois a fome estava sendo saciada a cada sugada. E depois de um tempo, que para Richard pareceu grande demais, Keiko retornava para os braços de dona Pachacuti, dormindo tranquilamente e muito relaxada.


			— Muito obrigada! — Richard foi o primeiro a agradecer a moça que acabara de solucionar pelo menos aquele problema por imediato.


			— Meu nome é Roly. — A moça estendeu a mão para cumprimentar Richard e dona Pachacuti. 


			— O meu é Richard e esta é minha mãe, Pachacuti.


			— Dona Pacha eu conhecia de nome, pois estive no restaurante de vocês algumas vezes aos domingos. Comida maravilhosa! Um prazer conhecer você pessoalmente. Este é o Malory. — A mãe, toda orgulhosa, apontou para o bebê que estava dormindo tranquilamente. 


			— Eu sou o Jeremy. — O menininho correu para Richard para se apresentar e também apertou as mãos de todos.


			— É um prazer conhecer todos vocês! — Dona Pachacuti comenta.


			— Meu pai está no trabalho! Você sabia? — Jeremy, muito conversador, fala para todos que estavam na sala.


			Richard sorri para o garoto, pois o achou muito esperto e educado. 


			Roly disse, apontando para Keiko, demonstrando preocupação:


			— Esta mocinha estava com muita fome. Sua esposa não conseguiu produzir leite?


			— Minha esposa?! — Richard exclama assustado ao ouvir o que a moça deduziu.


			— Sim! — Rapidamente dona Pachacuti fala.


			— É isso! Não está muito bem de saúde e precisamos de ajuda. — Richard comenta completando ainda mais a mentira. O rapaz percebe naquele momento que uma situação foi criada e a história se seguia. Agora ficaria muito complicado desfazer a interpretação de todos da vila, mas ele não se importou, pois pensou em Keiko e, desde que ela estivesse bem, tudo bem para ele. 


			Dona Magaly observou quanto amor comadre e filho demostravam por aquela menininha e nada comentou, ficando somente a escutar o diálogo que se seguiu.


			— Tenho um pouco de leite que retirei e vou passar para vocês poderem levar para alimentá-la mais tarde, mas não podemos esquecer que a mãe terá que também tentar amamentá-la e assim poderemos, juntas, ajudar esta princesinha a crescer saudável. 


			— Sim, eu vou orientar minha nora. Muito obrigada pela sua ajuda! — Dona Pachacuti fala e lança um olhar ao filho.


			— Tudo bem! Amanhã você pode trazê-la neste mesmo horário. O que você irá levar será suficiente para que com o da mãe, Keiko fique satisfeita e não reclame, pois esta mocinha gosta de reclamar, né?!


			— Você que não viu a crise! — Richard fala sem pensar.


			— É assim mesmo, papai! Rapinho você acostumará! — Roly exclama.


			Quando Richard escutou o nome “papai”, balançou a cabeça e o desejo de desmentir tudo veio aos olhos e dona Pachacuti, muito esperta, percebeu o espanto do rapaz ao escutar a expressão dita e rapidamente, pegando no braço de Richard, ela exclamou: 


			— Ele irá acostumar! Ele irá acostumar! Vamos embora, filho? Incomodamos muito a Roly, agora é hora de ir.


			— Irei passar um café para vocês, fiquem um pouco mais. 


			— Não, muito obrigada, tenho que voltar para o restaurante, pois meu marido deve estar passando aperto por causa da minha falta. Amanhã retorno com minha neta. Obrigada novamente por nos ajudar!


			— Tudo bem! Estou sempre disponível.


			Todos se despedindo e um abraço espontâneo veio nas pernas de Richard por parte de Jeremy, que exclama:


			— Depois você volta, tá?! Vou te mostrar meus carrinhos.


			Richard, vendo aquele garoto que distribuía afeto ingênuo e gratuito, abaixou-se e abraçou corretamente o menininho e disse:


			— Claro, amigão! Eu volto sim!


			— Este meu filho! O pai dele fala que ele é todo jeitoso para fazer amigos, mas eu sei a intenção dele.


			— Ah, é?! Qual é?


			— Ele está encantado com a Keiko. Você não reparou quando conversávamos como ele estava rondando sua mãe para vê-la? Achei que desta vez seria uma menininha aqui em casa, porém veio outro rapazinho, então é isso! Meu terceiro. Sou mãe de três lindos garotos.


			— Terceiro!? — Dona Pachacuti, que estava entrando na caminhonete, comenta.


			— Sim, o terceiro! Roly é uma campeã de meninos. — Dona Magaly fala e sorri ao mesmo tempo. 


			— Rory está com o pai no trabalho, ele tem 18 anos.


			— Então sua família é grande? — Dona Pachacuti pergunta.


			— A sua também! — Roly sorri.


			— É, mãe, agora a nossa também! — Richard sorri e coça a cabeça em sinal de encabulamento. 


			Um adeusinho foi dado por dona Pachacuti e dona Magaly e a caminhonete partiu em direção à casa da parteira, que, ao chegar, desceu da caminhonete e deu um aviso:


			— Vocês têm que registar esta princesa! Vocês têm dias para fazerem isso! Já se passaram e estão expirando, não deixe vencer o prazo, pois a situação é complicada por demais e deixar o prazo passar, piorará as coisas. 


			— Verdade, dona Magaly! — Richard exclama.


			Antes que a caminhonete partisse, dona Magaly vai até a mão do rapaz motorista e, com um afago de amiga, exclama:


			— Não esqueça todos os documentos pessoais e a declaração que está com sua mãe, leve tudo, fique firme e seja convincente. — A velha parteira disse isso, pois o que se seguiria daquela história em ajudar Diandra e Keiko, dona Magaly já tinha ideia. 


			Richard seguiu para casa sem entender a colocação de dona Magaly, mas dona Pachacuti entendeu direitinho aquela indireta da comadre, pois planos estavam sendo traçados e entrelaçavam-se sozinhos dentro do destino.


			Richard deixou a caminhonete no quintal e foi para o restaurante enquanto dona Pachacuti entrava em casa com Keiko. Diandra estava a andar pela casa assustada, pois pensou que algo ruim tinha acontecido com a filha. Mesmo assim ficou dentro de casa, pois ainda não tinha forças para ir até o restaurante procurar por dona Pachacuti e a família, e nem podia fazer isso, já que todos iriam descobrir sobre ela, pelo menos era o que a moça pensava. Não sabia que todos estavam sabendo que ela estava com a família de dona Pachacuti. 


			Diandra, quando viu a filha dormindo tranquilamente no colo da mãe de Richard, foi até dona Pacha e perguntou:


			— O que houve? Fiquei com muito medo!


			— Está tudo bem! Keiko foi saciada. Arrumei uma ama de leite para ela que te ajudará até você se reestabelecer e conseguir amamentá-la sozinha.


			A moça foi até perto de dona Pachacuti, que segurava Keiko no colo, e abraçou as duas, filha e amiga, pois neste instante um sentimento de grande amizade forte estava mais fixado, pois o agradecimento de Diandra era muito mais do que ela podia expressar com palavras. A moça tinha aprendido com os erros a valorizar pessoas verdadeiras e sabia que dona Pacha era uma mulher honrada e verdadeira com sentimentos de amor em relação à Keiko.


			Dona Pachacuti entende o abraço e o retribui com um dos braços, pois o outro segurava a bebezinha, que dormia sem nada saber do que se passava na vida dos adultos.


			Diandra pega a filha no colo e diz:


			— Minha filha, nós estamos sendo muito abençoadas por esta família maravilhosa, devemos nossa vida a eles. 


			— Diandra, precisamos conversar. — Dona Pachacuti fala com preocupação na voz.


			— O que houve? — A moça sente que algo está errado e, seguindo dona Pacha até o sofá, senta-se com Keiko no colo e escuta.


			— Algumas coisas: primeiro, é que você precisa de ajuda médica, coisa que não podemos fazer aqui dentro de casa e segundo...


			— Não posso! Não posso! — Diandra estava de pé andando de um lado para o outro com a filha no colo, pois se sentiu pressionada.


			— Não se preocupe, filha, não quero pressionar você, mas é visível que você não está bem!


			— Vou melhorar! Eu prometo. — Diandra senta-se novamente perto de dona Pacha e entrega a filha.


			Dona Pachacuti sente e vê o desespero da moça e consente com a cabeça. 


			— Tá bom! Falamos disso em outro momento, mas em segundo lugar, você tem que registrar Keiko. Tem 15 dias para fazer isso e o prazo termina no final desta semana. 


			— Eu sei! Pesquisei tudo isso antes de eu ser levada para a clínica. 


			— Mas tem uma coisa que você não sabe!


			— O quê?


			— O pessoal da vila acha que Keiko é filha de Richard!


			— Filha do seu filho?! Como isso aconteceu?
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